
ATA DA 209ª REUNIÃO ORDINÁRIA 
DO CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE 

 
LOCAL: Sala de Reuniões do CES Conselheiro Osvaldo de Oliveira Maciel 1 

Rua Esteves Júnior, 160 - 8º Andar – Centro – Florianópolis/SC. 2 

 3 

DATA: 02/09/2015 4 

 5 

HORÁRIO: 14:00 horas 6 

 7 

PRESENTES 8 

CONSELHEIROS TITULARES 9 
Acir Veiga (Trabalhadores Rurais) 10 

Aline Gunsett (Ass. Patronais Comércio e Serviços, Indústria e Agricultura) 11 

André Mendes Arent (Associações Profissionais Área da Saúde) 12 

Beatriz Minatto(MS)  13 

Bernard Van de Meene (Ass. de Aposentados e da Terceira Idade) 14 

Cleidenara Weirich (SES) 15 
Cristina Machado Pires (SES) 16 
Elsita Thorstenberger Andrade (Organizações Religiosas) 17 

Fátima Regina da Silva (Ass. Mov. População Afrodescendente e População Indígena)  18 

Fábio Gaudenzi de Faria (SES/SC) 19 

Francieli dos Snatos (FEHOESC) 20 

Francine Iagher (Ass. Patronais Comércio e Serviços, Indústria e Agricultura) 21 
Helena Edília Lima Pires (Associações/Movimentos de Mulheres) 22 
Helga Regina Bresciani (Conselhos Regionais Área da Saúde)  23 

Hilário Dalmann (FEHOSC) 24 

Juliana Franco (Sindicatos Profissionais Área da Saúde) 25 
Karina Cardoso Gulbis Zimermann (Associações Profissionais Área da Saúde) 26 
Leandro Adriano de Barros(SES) 27 

Maria Conceição dos Santos (Ass. Port. Patologia e/ou Deficiência) 28 
Maury José da Luz Maciel (Sindicatos Profissionais Área da Saúde) 29 
Paulo Marques (Ass. Port. Patologia/Deficiência) 30 
Pedro Cezar Peliser (FEHOSC) 31 
Sergio Murilo Rabelo (Trabalhadores Urbanos) 32 
Xênio Marques Kremer (Sindicatos Profissionais Área da Saúde) 33 

 34 
CONSELHEIROS SUPLENTES 35 
Lucia Regina Gomes Mattos Schultz (SES) 36 
Maria da Graça Barcelos Castillho (Organizações Religiosas) 37 
Marino Tessari (Conselhos Regionais Área da Saúde) 38 
Onete Terezinha Godrich (Associações/Movimentos de Mulheres) 39 

 40 
JUSTIFICATIVAS DE AUSÊNCIA 41 
Andreia Barbieri Zanluchi (Ass. Patronais Comércio e Serviços, Indústria e Agricultura) 42 
Braz Vieira (FEHOESC) 43 
Canísio Isidoro Winkelmann (AHESC) 44 

Jorge dos Passos Corrêa Cobra (Associações Profissionais Área da Saúde) 45 
Luiz de Bittencourt (Trabalhadores Urbanos) 46 



Milton Ricardo de Medeiros Fernandes (CREFITO/SC) 47 

 48 

DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS 49 
 A 209ª Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Saúde teve início às 14h10min, 50 

sob a coordenação da Vice Presidente, Helena Edília Lima Pires, com a presença dos 51 

Conselheiros acima nominados. 52 

 53 

APROVAÇÃO DA ATA 54 
 A Ata da sessão de agosto foi aprovada.   55 

 56 

DOCUMENTOS RECEBIDOS E EXPEDIDOS 57 
Ofício Circular Nº 15/2015/DAGEP/SGEP/MS, o qual solicita a indicação de conselheiros 58 

para participação no Seminário Nacional "A Política Nacional de Educação permanente para 59 

o Controle Social no SUS; 60 

Requerimento de Moção de Apoio da FEHOESC, FEHOSC e AHESC; 61 

CI Nº351/15/Gerência de Convênios, a qual informa a aprovação e liberação de recursos para 62 

realização do Convênio nº 795180/2013; 63 

CI Nº352/15/Gerência de Convênios, a qual informa a aprovação e liberação de recursos para 64 

realização do Convênio nº 773464/2012; 65 
CI Nº353/15/Gerência de Convênios, a qual informa a aprovação e liberação de recursos para 66 

realização do Convênio nº 728049/2009; 67 

Ofício Nº148/2015/CMS de Joinville, o qual solicita o agendamento de uma reunião com o 68 

Secretário Estadual de Saúde e a participação, nessa reunião, do Presidente do Conselho 69 

Estadual de Saúde; 70 

Documento do Fórum Catarinense em Defesa do SUS e contra as Privatizações, o qual 71 

solicita tomada de providências do CES junto com o CMS de Joinville em virtude de fatos 72 
elencados; 73 
Ofício Nº0625/2015/MS/SEAUD/SC, o qual encaminha cópia do Relatório Final da Auditoria 74 
nº 15.158, realizada na Associação Hospitalar Nossa Senhora de Fátima, no município Praia 75 
Grande; 76 

Oficio Nº 022/SMS/CMS/2015 de Florianópolis, o qual apresenta solicitações dos Delegados 77 

da 9ª Conferência Municipal de Saúde; 78 

Ofício Nº 644/15/Câmara Municipal de Blumenau, o qual, através da Moção Nº 125/15, faz 79 

apelo ao Conselho estadual de Saúde para que articule a permanência dos serviços de 80 
diagnóstico e tratamento da malária na 15ª Gerência Regional de Saúde; 81 
Ofício Nº0621/2015/MS/SEAUD/SC, o qual encaminha cópia do Relatório Final da Auditoria 82 
nº 15.363, realizada na Secretaria Municipal de Saúde-Fundo Municipal de Saúde de Porto 83 
União; 84 
Ofício Nº0611/2015/MS/SEAUD, o qual encaminha cópia do Relatório Final da Auditoria nº 85 
14.189, realizada na Secretaria Municipal de Saúde-Fundo Municipal de Saúde de Camboriú; 86 
Ofício Nº0597/2015/MS/SEAUD, o qual encaminha cópia do Relatório Final da Auditoria nº 87 
15.194, realizada no Hospital Municipal São José de Joinville; 88 
Ofício Nº0575/2015/MS/SEAUD, o qual encaminha cópia do Relatório Final do TAS 336, 89 

realizada na Secretaria Municipal de Saúde de Camboriú; 90 
Ofício Nº0571/2015/MS/SEAUD, o qual encaminha cópia do Relatório Final do TAS 325, 91 
realizada na Secretaria Municipal de Saúde de Corupá; 92 
 93 
 A Conselheira Juliana Franco disse que protocolou dois oficios do SINDSAUDE, 94 
indicando convidados para a Conferência, mas não foram lidos. 95 
 A Secretária Executiva explicou que o Conselho deliberará sobre os convidados nessa 96 
sessão e os ofícios serão apresentados quando da discussão do referido ponto. 97 



 O Conselho indicou a Conselheira Helena Edília Pires para participar do Seminário 98 

Nacional "A Política Nacional de Educação permanente para o Controle Social no SUS", em 99 

Brasília, nos dias 05 e 06 de outubro de 2015.  100 

 O Conselho indicou o Conselheiro Alexandre Cunha dos Santos para o compor o 101 

Comitê de Ética e Pesquisa da SES/SC. 102 
 103 

ITEM I – APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA DE UNIFICAÇÃO DAS CENTRAIS DE 104 

REGULAÇÃO DO SAMU 105 
  O Gerente do SAMU, Cesar Augusto Korczagui, apresentou a proposta de unificação 106 

das centrais de regulação do SAMU, em Florianópolis. 107 

 Após a apresentação, a reunião foi aberta para as manifestações dos conselheiros. 108 

 O Conselheiro Pedro Cezar Peliser disse que, segundo ele, as centrais de regulação já 109 

funcionam mal. Perguntou se com a unificação, o serviço vai melhorar. 110 

 A Conselheira Karina Cardoso Gulbis Zimermann perguntou como foi feito o cálculo 111 

para chegar aos custos apresentados, se existe um comparativo entre modelos de gestão para 112 

se obter o menor custo. Segundo a Conselheira, a proposta do Ministério da Saúde é de 113 

descentralização e, aqui no Estado, está se pensando justamente o contrário. 114 

   O Gerente do SAMU explicou que a centralização pretende melhorar a regulação. 115 

Que isso evita que oito centrais tenham procedimentos diferentes para a mesma situação. 116 

Disse que os cálculos são feitos segundo critérios técnicos de portarias do Ministério da 117 
Saúde. Quanto ao comparativo entre modelos de gestão, falou que essa discussão foi bastante 118 
ampla nos anos de 2010, 2011 e 2012 e, especificamente sobre consórcio, modelo  a impactar 119 

na questão de responsabilidade fiscal. 120 

 O Conselheiro André Mendes Arent disse que, em seu entendimento, a centralização 121 

otimiza alguns processos, porém falou que a sua dúvida é se essa regulação terá gerência 122 

sobre os leitos da rede.  123 

 A Conselheira Juliana Franco informou que no dia 31/08 aconteceu uma audiência 124 

pública na ALESC para tratar sobre o SAMU, na qual a SES fez uma apresentação bastante 125 

parecida com essa. Disse que o Senhor Cesar Nitschke, também, fez uma apresentação sobre 126 

o SAMU e expôs alguns cenários possíveis caso haja a unificação das centrais de regulação.  127 
Segundo a Conselheira, dentre eles, é o desrespeito à descentralização e regionalização 128 
previstas na legislação do SUS. Outro fato é o desconhecimento por parte do Regulador sobre 129 
a geografia local e até mesmo os nomes das ruas. Ainda segundo Juliana, Cesar Nitschke 130 
falou que poderá haver um congestionamento das linhas telefônicas e se preocupou com a 131 
fragilidade do sistema das centrais de regulação. Relatou que foram feitos três 132 

encaminhamentos: A posição contrária à unificação das centrais de regulação; que seja 133 

incluído na deliberação da CIB, o reestudo da Política Estadual de Atenção às Urgências em 134 

Santa Catarina, na Câmara Técnica da CIB, com a participação de técnico especialista em 135 

gestão do SAMU, um médico regulador, uma enfermeira, um técnico de enfermagem, um 136 
socorrista, o Ministério Público Estadual, o Ministério Público Federal e um representante da 137 
Comissão de Saúde da ALESC; e que o Ministério Público Estadual e Federal se pronunciem 138 
sobre a Lei 15.294, de 23 de agosto de 2010, que ratifica o protocolo de intenções firmado 139 
para constituição do consórcio estadual de saúde entre o Governo do Estado e os municípios. 140 
 A Conselheira Helga Regina Bresciani perguntou o porquê de o Corpo de Bombeiros 141 
assumir o SAMU e deixar o serviço de resgate. 142 

 O Gerente do SAMU, Cesar Augusto Korczagui, explicou que todas as situações estão 143 
sendo estudadas, inclusive os possíveis problemas apontados na audiência pública e pelos 144 
conselheiros. Disse que os encaminhamentos da audiência pública são questões legais, não 145 
cabendo a ele falar sobre eles. Informou que a questão do Corpo de Bombeiros é uma questão 146 
da Gestão, e estudos estão sendo realizados para se ver a viabilidade, mas que não tem nada 147 
fechado. Ressaltou que há pessoas muito qualificadas tecnicamente, que entendem de gestão 148 
do SAMU, na equipe que está pensando a questão da regulação do SAMU. 149 



 Bernard Van de Meene enfatizou que, segundo ele, o Conselho Estadual de Saúde é o 150 

último a saber de uma proposta como essa. Classificou como descaso da Secretaria Estadual 151 

de Saúde em relação ao Conselho. 152 

 Findadas as discussões, a Presidência da sessão agradeceu a presença do Gerente do 153 

SAMU, Cesar Augusto Korczagui, que se colocou à disposição para mais esclarecimentos 154 

sempre que o Conselho achar necessário. 155 

            156 

ITEM II – APRESENTAÇÃO DA TESE DE DOUTORADO DA ENFERMEIRA 157 

ANGELA MARIA BLATT ORTIGA - AVALIAÇÃO DO SERVIÇO DE 158 

ATENDIMENTO MÓVEL DE URGÊNCIA EM SANTA CATARINA 159 
 A Enfermeira Angela Maria Blat Ortiga apresentou sua Tese de Doutorado: Avaliação 160 

do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência em Santa Catarina, que ficou de ser 161 

disponibilizada aos conselheiros posteriormente. 162 

 A Conselheira Karina Cardoso Gulbis Zimermann parabenizou a Enfermeira Angela 163 

Maria Blat Ortiga pela apresentação, dizendo que foi bastante esclarecedora. 164 

 A Conselheira Helga Regina Bresciani, propositora do item de pauta, agradeceu a 165 

presença da Enfermeira Angela e disse que diante da situação que o SAMU passa, a tese da 166 

enfermeira foi de muita valia aos conselheiros. 167 
  A Vice Presidente, Helena Edília Lima Pires, agradeceu a Enfermeira Angela Maria 168 
Blat Ortiga, que se colocou à disposição sempre que o Conselho achar necessário. 169 

                170 

ITEM III – APROVAÇÃO DE MOÇÃO DE APOIO AOS HOSPITAIS 171 

FILANTRÓPICOS NO ENFRENTAMENTO DA DEFASAGEM DA TABELA SUS  172 
 A Conselheira Francieli dos Santos apresentou uma proposta de moção da FEHOESC, 173 
AHESC e FEHOSC, para apreciação e aprovação do Conselho, cujo mérito é apoio aos 174 
hospitais filantrópicos do Estado de Santa Catarina no enfrentamento da defasagem da tabela 175 

de procedimentos do SUS, pela implementação de recursos financeiros e complementação de 176 

valores por parte do Governo Estadual. 177 
 Segundo a Conselheira Helga Bresciani, o Conselho necessita de mais esclarecimentos 178 
para poder aprovar a moção. Sugeriu que a FEHOESC, AHESC, FEHOSC e SES 179 

encaminhem/apresentem os valores de repasses e que esse item seja pautado na próxima 180 
sessão. 181 
 O Conselho acatou a proposta da Conselheira Helga, e o tema será pautado na sessão 182 
de outubro. 183 

 184 

ITEM IV – APROVAÇÃO DA PRESTAÇÃO DE CONTAS 1º QUADRIMESTRE 2015 185 
 A Conselheira Helga Bresciani disse que após a apresentação da prestação de contas 186 

na reunião passada, os conselheiros enviariam suas dúvidas para esclarecimentos da equipe 187 
técnica da SES. Relatou que ela enviou quatorze questionamentos e que a maior parte das 188 
respostas ela recebeu hoje, no início da sessão. Relatou que nem todos os seus 189 
questionamentos foram respondidos. Propôs que essa votação seja adiada para a próxima 190 
sessão e que todos recebam as respostas completas. 191 
 O Conselho acatou a proposta da Conselheira Helga e o tema será pautado na sessão 192 
de outubro. 193 

    194 
ITEM V – APRESENTAÇÃO DA POLÍTICA DE SAÚDE INTEGRAL LGBTT 195 
 O técnico da Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa do Ministério da Saúde, 196 

Esdras Daniel Pereira, apresentou a Política de Saúde Integral LGBTT (lésbicas, gays, 197 
bissexuais, travestis e  transgêneros) aos conselheiros. 198 
 O Conselheiro Alexandre Cunha dos Santos, propositor desse item de pauta, 199 
parabenizou Esdras pela apresentação. Disse pertencer ao um movimento que durante muito 200 
tempo andou junto ao movimento LGBT em função de no início essa população ser associada 201 
ao HIV/AIDS. Falou que está feliz de ver que hoje em dia não há tanto essa associação e que 202 



a Saúde LGBT é muito mais ampla do que a questão infectocontagiosa. Ressaltou que, 203 

segundo ele, em Santa Catarina há poucas ações voltadas para essa temática, principalmente 204 

em relação à capacitação de profissionais de Saúde e que ações devem ser realizadas. 205 

 A Conselheira Fátima Regina da Silva enfatizou e parabenizou o Conselho por trazer 206 

essa discussão à tona. 207 

 A Conselheira Karina Cardoso Gulbis Zimermann parabenizou o técnico do Ministério 208 

da Saúde pela apresentação e disse que a sociedade está caminhando para melhor agir e reagir 209 

a certas situações de preconceito e discriminação. 210 

 A Vice Presidente, Helena Edília Lima Pires, agradeceu a presença de Esdras Daniel 211 

Pereira, que agradeceu a oportunidade e se colocou à disposição. 212 

   213 
ITEM VI – CONFERÊNCIA ESTADUAL DE SAÚDE 214 

 A Secretária do CES, Paola Pinter, acusou o recebimento dos dois ofícios, em relação 215 

aos convidados para Conferência Estadual, conforme a fala da Conselheira Juliana Franco no 216 

início da sessão, mas ponderou que o Conselho deliberará sobre indicações de convidados 217 

nesse item de pauta. 218 

  A Secretária apresentou ao Conselho uma proposta da Comissão Organizadora de 219 

Edital de Chamamento para convidados para apreciação e aprovação do Conselho, como 220 
segue: 221 

EDITAL DE CHAMAMENTO  222 

A Comissão Organizadora da 7ª. Conferência Estadual de Saúde/Etapa Estadual da 15a. 223 

Conferência Nacional de Saúde, que será realizada dias nos 23, 24 e 25 de setembro de 2015, 224 

em Florianópolis/SC, torna público que estará recebendo até 15/09/15, inscrição de vagas de 225 

CONVIDADOS à referida Conferência, desde que observado o que segue: 226 
1. Poderá solicitar uma (01) vaga para Convidados toda e qualquer entidade, associação ou 227 
movimento social representativa(o) de Profissionais de Saúde, Usuários do SUS, Prestadores 228 

de Serviços e Gestores da Saúde, de âmbito estadual, até o limite de 5% do total de delegados 229 

inscritos; 230 
2. As entidades, associações e movimentos sociais deverão apresentar as inscrições de seus 231 
indicados, através de ofício, na Secretaria Executiva do Conselho Estadual de Saúde (Rua 232 

Esteves Júnior, 160 – 8o Andar – Centro – Florianópolis) ou encaminhar para o e-mail: 233 
conferencia@saude.sc.gov.br. 234 
         235 
 Após as manifestações dos conselheiros, a Presidência da sessão submeteu à  236 
aprovação do Conselho a proposta de edital. 237 
 O Conselho aprovou por maioria, com dois votos contrários, a proposta de Edital de 238 

Chamamento para convidados da 7ª Conferência Estadual de Saúde, alterando o número de 239 

convidados de 10% para 5% do total de delegados e garantindo alimentação a todos esses 240 
convidados e hospedagem aos convidados Usuários.. 241 
 A Comissão Organizadora sugeriu dar o nome do Doutor João José Cândido da Silva à 242 
Conferência Estadual. 243 
 Por maioria, com abstenção da conselheira Juliana, o Conselho aprovou a sugestão da 244 
Comissão Organizadora, passando, dessa forma, a Conferência ser denominada, "7ª 245 
Conferência Estadual de Saúde Dr. João José Cândido da Silva". 246 
 O Conselho, também, aprovou o nome do Conselheiro Fábio Gaudenzi de Faria como 247 
Coordenador Adjunto da 7ª Conferência. 248 
 249 

ITEM VII –  DEFINIÇÃO DE PAUTA 250 
  Após as solicitações e sugestões, o Pleno definiu como pontos de pauta para a próxima 251 
sessão os seguintes itens: 252 
Item 1 – Aprovação da Prestação de Contas 1º Quadrimestre 2015; 253 
Item 2 - Aprovação de Moção de Apoio aos hospitais filantrópicos no enfrentamento da 254 
defasagem da Tabela SUS; 255 



Item 3 - Situação das Emergências dos Hospitais da Grande Florianópolis; 256 

Item 4 - Esclarecimento das Funções dos Membros das CAFs; 257 

Item 5 – Regimento Interno do CES/SC. 258 
  259 

INFORMES 260 
 O Conselheiro Alexandre Cunha dos Santos informou a presença de representantes do 261 

projeto Juventude Preventiva, da instituição Arco Iris e de acadêmicos da UFSC que estão 262 

participando  da Semana de Combate à Fobia de Gêneros  na Saúde, que está sendo realizada 263 

pelo Centro de Ciências da Saúde da UFSC. 264 

  Nada mais havendo a tratar, a Presidência da sessão deu-a por encerrada, da qual a 265 

Secretaria do CES/SC lavrou a presente Ata. 266 

                  Florianópolis, 02 de setembro de 2015. 267 


